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Para promover a inclusão, PCR desenvolveu o programa Viva Mais Cidadania Digital
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mentos digitais entra em conflito
com décadas de hábitos já consoli-
dados. O costume de negociar,
guardar e organizar as finanças
com as notas em mãos, torna a
transição ainda mais desafiadora. 

O sentimento também é com-
partilhado pela esposa Valdete Mo-
reira, de 81 anos, que mesmo en-
frentando problemas para conse-
guir troco em algumas compras, se-
gue resistindo à digitalização. 

“Ainda uso bastante o dinheiro fí-
sico. Nada contra quem aderiu ao
Pix como sua moeda preferida por-
que facilitou a vida de muita gente.
Já cheguei em lojas, onde pratica-
mente só aceitava o Pix ou cartão de
crédito, porque o fornecedor não
trabalhava com dinheiro. Mesmo
assim, não me sinto segura usando
só a moeda digital. Se o dinheiro fí-
sico deixar de existir, para mim faz
falta sim”, concluiu.

A situação vivida por Jorge e Val-
dete exemplifica bem as diferenças
geracionais na relação com o di-
nheiro. Isso porque, enquanto os
mais jovens lidam com as finanças
de forma simples, imediata e des-
preocupada, os mais velhos ainda
carregam as memórias de um pas-
sado marcado por instabilidade.

“O dinheiro ainda é muito cultu-
ral, principalmente quando fala-
mos de choque de gerações. Os
mais experientes não tiveram boas
lembranças em alguns momentos
históricos, devido à inflação galo-
pante, confisco de poupança, con-
gelamento de preços”, explica Tia-
go Monteiro.

O economista Edgard Leonardo
Lima complementa essa linha de
pensamento, afirmando que o vín-
culo com o dinheiro em espécie per-
manece mais forte e emocional. 

“Essas pessoas (os mais velhos)
precisarão se adaptar a formas di-
gitais de guardar e movimentar di-
nheiro, o que exige suporte educa-
cional e tecnológico para evitar in-
segurança e desconfiança no siste-
ma financeiro”, explicou. 

Inclusão
Com o cenário de cada vez maior

utilização de serviços digitais no
universo financeiro, o Brasil ainda
vive o desafio de promover uma in-
clusão digital a toda a população.
Segundo dados da Pesquisa Na-

cional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNAD Contínua), do
IBGE, a estimativa de 2024 é que
20,9 milhões de pessoas (11,1%) da
população acima de 10 anos de ida-
de não tinham telefone móvel ce-

lular para uso pessoal no país.
Vale destacar que esse número

está em queda. A mesma pesquisa,
em 2019, representava 18,6% da
população brasileira acima de 10
anos. De acordo com a pesquisa do

ano passado, a maior motivação
para a falta do celular foi justa-
mente por não saber utilizar o equi-
pamento. Cerca de 30% das pessoas
relataram essa questão. 

Por meio da Secretaria de Trans-

formação Digital, Ciência e Tecno-
logia (SECTI) e da Rede Compaz, a
Prefeitura do Recife desenvolveu o
programa Viva Mais Cidadania Di-
gital.

O secretário da pasta, Rafael Cu-
nha, considera que o projeto abor-
da o uso do smartphone, aplicativos
de comunicação, redes sociais, pre-
venção de golpes e acesso a servi-
ços públicos como o Conecta Reci-
fe e o Gov.br para os recifenses
com 60 anos ou mais.

“É uma dinâmica social que a
gente não tem como remar contra.
As pessoas vão cada vez mais utili-
zar serviços que têm sido disponi-
bilizados em meio digital. Eu acho
que o que a gente precisa fazer, é, de
fato, entender que isso é uma rea-
lidade e trazer essa forma de inclu-
são digital”, destacou.

Após formar mais de 350 idosos
em 2025, o programa segue no pró-
ximo ano e deve instruir mais de
1.000 pessoas com 60 anos ou mais.
No total, serão 40 turmas e as vagas
são disponibilizadas através do Co-
necta Recife.
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